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RESUMO
A busca da identidade própria é característica do período da adolescência. Contudo durante desenvolvimento há desencontro entre os desejos do próprio adolescente e o uso estereotipado de imagens culturais midiáticas que vendem supostamente o modelo de como “ser uma pessoa feliz”. A luz desse pressuposto, propõe-se nesse artigo uma revisitação ao mundo juvenil desmistificando gênero, sexo, estereótipos e papéis sociais impostos a partir da revisão de literatura narrativa que explora a relação do assunto Gênero e Adolescência. Explora-se os padrões normativos vigentes que puderam ser encontrados na cultura da sociedade brasileira, constituinte de uma cultura ocidental mais abrangente que implica valores à essa. Os resultados indicam um conflito comum durante a adolescência, um recorte da realidade onde valores e crenças pessoais resultam em aspectos negativos nesse período de desenvolvimento e nas considerações finais se defende a necessidade do não-julgamento e do entendimento dos conflitos como parte do processo de desenvolvimento e busca de identidade pelo indivíduo, além de explicitar a necessidade de acolhimento e compreensão por parte dos que mais influenciarão a autoestima e o desenvolvimento saudável do indivíduo adolescente: os pais, a família e a escola.
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Introdução
Propõe-se uma imersão no mundo dos adolescentes. Porém, não uma imersão que reafirmará apenas que a adolescência é uma fase de conflitos, de rebeldia, uma fase de tentativas de se formar ou conquistar uma identidade. Faz parte do imaginário comum os discursos que definem essa fase pela busca do indivíduo em desenvolvimento por um espaço no mundo que possa ser chamado de seu. A proposta do grupo perpassa o ponto dos conflitos psíquicos pelos quais a maioria dos adolescentes passará e, alguns de forma mais suave, outros nem tanto. Conflitos esses que podem ser silenciosos e passarem despercebidos em primeiro momento. Este artigo explora questões de indivíduos cisgêneros para indivíduos transgêneros que podem se apresentar de forma diferente e dificilmente serão silenciosas.
Trata-se aqui em primeiro plano do aspecto de gênero, visto que é um ponto crucial e muitas percepções distorcidas da realidade do adolescente partem desse ponto, nos quais estereótipos acabam por ter papéis relevantes e dão um descompasso a mais nos enésimos conflitos enfrentados pelos jovens.
 Traça-se um caminho que nos leva a observações acerca de papeis sociais e como as representações sociais terão papel decisivo para que os jovens se sintam perdidos e solitários nessa árdua jornada da busca de quem são em um mundo de representações que nem sempre refletem uma imagem fidedigna de quem está se olhando ao espelho, acarretando possíveis consequências na saúde dos indivíduos e grupos.
Faz-se necessária a conceituação de adolescente, Eisenstein (2005) indica que essa fase tem início com as mudanças corporais ocasionadas pela puberdade e termina “quando o indivíduo consolida seu crescimento e sua personalidade, obtendo progressivamente sua independência econômica, além da integração em seu grupo social“ (ENSENSTEIN, 2005, p.6).
Gênero ou sexo?
Não podemos falar de gênero sem diferenciar de sexo visto que historicamente esses termos e conceitos são comumente associados e muitas vezes confundidos. Sexo trata das características anatômicas e de composição cromossômica de indivíduos. Este termo é indicado na diferenciação e identificação de sujeitos a partir de seus aparelhos reprodutores (APA, 2012). Gênero, segundo Unger (1979 apud D’Amorim, 1997) engloba características psicossociais, que culturalmente “são consideradas apropriadas a cada grupo sexual, sendo a identidade de gênero o conjunto destas expectativas, internalizado pelo indivíduo em resposta aos estímulos biológicos e sociais“ (p.1).
O desenvolvimento da identidade própria é um dos processos pelo qual o indivíduo estará a procura durante a adolescência. Quem é, do que gosta, onde  e com quem, são todas questões colocadas em dúvida e à prova durante esse período. Segundo Lavinas (1997 apud TRAVESO-YÉPES e PINHEIRO, 2005), gênero “é uma das relações estruturantes que situa o indivíduo no mundo“ (p.149)
O desenvolvimento e a descoberta da identidade caracterizarão experimentações durante o período da adolescência. Essas experimentações baseiam-se na observação de figuras representativas sociais, isso é, no desenvolvimento da própria identidade o adolescente analisará e absorverá características de estereótipos presentes no meio qual está inserido.
Estereótipos e figuras estereotípicas de gênero
Várias definições foram atribuídas ao conceito de estereótipos, um deles o define como um conjunto de crenças em relação a atributos pessoais de certo grupo de pessoas (Ashmore & Del Boca, 1981). Estereótipos apresentar-se-ão de forma simples em personagens, figuras que englobarão esses atributos e passarão, de forma primitiva, a representar um grupo, o pertencer a esse grupo significaria atribuir a si questões explícitas pelas figuras estereotípicas para o adolescente, isso implicará, em primeiro momento, na adoção da figura estereotípica como componente de sua identidade.
Partiu-se para a busca dessas figuras estereotípicas em nossa cultura, percebe-se que a ênfase no modelo binário de gênero se faz clara.
A figura estereotípica feminina permeia e se constrói a partir de contos, de histórias fantasiosas que se mantém nossos discursos. Histórias que pouco são questionadas ao serem repassadas as nossas jovens e incorporadas a nossa cultura. Os autores foram a busca desses contos e as características observadas são apresentadas a seguir, elas enfatizam imposições estereotípicas e até mesmo limitações culturais, por exemplo a limitação da cor de identificação feminina — cor de rosa. Ou como funções domésticas são mais atribuídas às mulheres (PACHECO CARPIO et al., 2014).
A constituição da figura estereotípica feminina nos contos e no imaginário comum têm como principais características: fraqueza, passividade, emotividade e dependência (de uma figura masculina na maioria das vezes). A apresentação pela qual uma mulher deve ter também se mantém nos discursos da cultura popular: a moça tem de ser delicada, vaidosa, usar vestidos, brincos, colares, ser consumista, adepta à cor rosa com todos seus acessórios, ingênua, “prendada“, sensível, emocionalmente frágil, altruísta de instinto materno, à procura de uma figura masculina da qual ela é, ou será, dependente.
O gênero masculino também não se isenta de limitações estereotípicas, a procura por características exclusivamente masculinas resultaria em opostos aos femininos já apresentados, visto que observa-se um modelo binário.
Extremismo como sintoma da adolescência
Segundo Charlotte Buhler (1950 apud KNOBEL, 1981) é parte do comportamento adolescente a dúvida, a procura e a falta de decisão, o adolescente perguntará “quem é, o que é para depois tentar uma resposta mais ou menos adequada a esta pergunta“ (p.40), interrogar-se-á a respeito do como ele supõe o que é. Porém durante esses questionamentos não se apresentarão isentos de contradições, e como relata Knobel (1981) na busca pela identidade própria o adolescente terá comportamentos e conclusões extremistas, a exemplo das crises religiosas apresentadas pelo autor “o adolescente pode se manifestar como ateu exacerbado ou como um místico muito fervoroso“ (KNOBEL, 1981, p.40). O mesmo que ocorre com gênero, dessa forma, o adolescente irá adotar ao iniciar seu caminho de busca: uma identidade de gênero extremista baseada nos estereótipos; ou é totalmente feminina, ou é totalmente masculina. Assume então, como já indicado na seção anterior, o máximo de atributos para se “encaixar“, para estar adequado ao que é ser feminino ou masculino socialmente. Porém, socialmente esses atributos são as figuras estereotípicas anteriormente apresentadas.
Durante o desenvolvimento e o decorrer da adolescência o indivíduo passará por questionamento de sua adequação, na identidade comum com essas figuras estereotípicas, e ao atingir a adultice terá aberto mão da identidade extremista, identificando-se então com características tanto masculinas como femininas.
Metodologia
Este estudo se classifica como uma revisão narrativa, que se define pela exposição de determinado assunto a partir da literatura atual encontrada. Se iniciou com o questionamento de quais elementos compõe o tema gênero na sociedade que poderiam ter influências no desenvolvimento de indivíduos e compor suas identidades. A busca dos periódicos e toda literatura levantada ocorreu durante o período de Março a Junho de 2015, nas bases de dados SciELO e demais artigos encontrados por pesquisa na plataforma Google Acadêmico, nessas bases de dados as palavras-chave utilizadas durante a pesquisa foram “Gênero”, “Adolescentes”, “Adolescência”, “Estereótipos de gênero”, “Papéis Sociais de Gênero”, as palavras chaves também foram combinadas durante as buscas. Dentre os trabalhos encontrados as análises levaram em consideração a data de publicação, relevância (número de citações) e a correspondência com o tema proposto. Não houve a utilização de um formulário para a análise dos artigos. Foram respeitados os aspectos éticos relativos à realização de pesquisas científicas.
Conflitos de gênero na adolescência
Na exploração de questões que serão conflitantes em relação a gênero na adolescência apresenta-se uma situação, que pode ser transcrita para tanto cisgênereos
 como transgêneros
, porém que aqui se aplica ao primeiro grupo.
A identidade dos indivíduos tem sua formação ainda durante a fase da da adolescência, segundo Knobel (1981) ocorrem vários questionamentos durante esse período, típicos da procura pela identidade própria. Esses questionamentos coincidirão conflitos de papéis sociais, isso é, os comportamentos, atitudes e apresentação do indivíduo nos grupos sociais que esse participa. Conflitos podem ocorrer tanto com indivíduos cisgênero quanto transgênero.
“A forma com que indivíduos constroem suas identidades sociais, como eles acabam por entender o que significa ser masculino, feminino, negro, branco, asiático, latino, nativo-americano — até mesmo rural ou urbano — é moldado por textos comodificados produzidos pela mídia.“ (Brooks e Hébert, 2006, p.297, adaptado para português).
Temos então que mesmo para todos os indivíduos a sociedade ocidental impõe comportamentos, atitudes e até pensamentos como normativos, padrões almejáveis. Estes padrões normativos tomam forma em imagens culturais que se disseminam e tem popularidade expressiva fazendo parte da sociedade e do senso popular de toda uma cultura Estas imagens — dispostas como ícones — implicam em figuras perfeitas, figuras exemplo nas quais os indivíduos devem se espelhar para que sejam culturalmente aceitos, para que estejam mais próximos da perfeição que, supostamente, aproxima o indivíduo da felicidade. Nos adolescentes, essas imagens são percebidas e incorporadas com certo vigor, visto que nessa fase, durante o processo de formação de identidade, o indivíduo procura ícones e ídolos, imagens a serem seguidas (KNOBEL, 1981). A busca por seu espaço no mundo se assemelha a procura pela perfeição do ícone cultural que tem o espaço no mundo que o indivíduo deseja.
A personagem Branca de Neve, do clássico de mesmo nome e popularizada pelo filme de animação produzido pelos estúdios de Walt Disney em 1937 e disponível em diferentes reedições até hoje, representa uma dessas imagens modelo, imagens de comportamento e indivíduo padrão que influenciam o comportamento dos indivíduos como um modelo a ser seguido, uma existência a ser aspirada. Trata-se de uma personagem de aproximadamente 14 anos de idade (fase da adolescência), com aspectos físicos femininos (cisgênero) estereotípicos, branca caucasiana, magra, saudável, rica, fértil, bondosa, bela e que passivamente se mantém a espera de seu príncipe encantado, que ao se unirem pelo casamento, a levará para viver em seu castelo e eles serão então, de acordo com a história, “felizes para sempre“. Branca de Neve continuará então submissa e passiva diante da vida.
A problemática que se desenvolve a partir da procura pelo modelo perfeito “Branca de Neve“ pelas adolescentes, que não alcançarão tal modelo, tanto sob um aspecto físico quanto emocional.
O espelhamento dos aspectos físicos da personagem geram angústias pelo sentimento de inadequação que as adolescentes possivelmente sentirão, inadequação que se baseia no não compartilhamento de características étnicas e fisiológicas com a personagem modelo. E a adoção do modelo comportamental proposto por Branca de Neve, um modelo passivo, a espera de seu príncipe encantado; também gerará frustrações e angústias, visto que essas adolescentes assumirão que seus papeis passivos fazem com que seu “destino“, seu futuro, sejam dependentes da ação de outrem, de uma figura masculina (o príncipe encantado) que mudará e desencadeará sua vida, seu próprio conto de fadas.
Príncipe Encantado também se apresenta como outro modelo para os indivíduos que se identificarem com o gênero masculino.
A reflexão necessária acerca desse modelo e da problemática se coloca também pela falta de modelos significativos que possam remediar a situação para indivíduos que não compartilhem traços com os personagens midiáticas.
Considerações Finais
Abordar o tema da adolescência implica em se despir no sentido metafórico, procurando deixar de lado os valores, crenças, preconceitos, estereótipos pessoais e culturais, para que se consiga chegar ao cerne da questão: a fase da adolescência é impregnada de atritos com o mundo adultos e com o mundo interno do indivíduo e principalmente por que eles passarão por experimentações que são de extrema importância para o período. Os jovens estão reavaliando e revivendo as experiências e conflitos que tiveram desde o nascimento e mais, nesse momento há urgência de definições: quem sou eu? A que grupo pertenço? O que realmente me deixa feliz? Para onde devo ir?
Em um contexto social estereotipado os adolescentes passam por suas maiores crises e em silêncio, pois o estereótipo age na interação social, nos gestos, na mídia, no sarcasmo disfarçado que muitas vezes passam despercebidos pelos pais. E consequentemente, ninguém consegue imaginar o que está se passando no interior do borbulhante caldeirão cerebral juvenil.
Num mundo preenchido por imagens midiáticas que defendem um modelo simplista, generalista e estereotipado de individualidade e felicidade, não é de se estranhar que esses jovens quando enfrentam o mundo real e se analisam frente ao espelho, muitos não entrarão em consonância entre a imagem modelo midiática do que devo ser e a imagem do que o espelho apresenta que  me mostra como eu não sou realmente aquilo — “o que sou não sei ainda, sei o que eu não sou“. Nesse momento, é imprescindível a presença de figuras maternas ou paternas que lhe atribuam significado próprio, livres do caráter manipulativo da mídia e livre de cobranças por uma adultice fora de época, há necessidade de guardiões que entendam e respeitem o caráter experimentativo da fase. Que lhes atribuam senso de pertencimento, amor e aceitação independentemente dos caminhos escolhidos na fase de autodescoberta do desenvolvimento do indivíduo.
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�  indivíduos que o sexo biológico coincide com a identidade de gênero.


�  indivíduos que o sexo biológico não coincide com a identidade de gênero.





